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No impedimento do meu amigo e ilustre secretario da di- 
recção Slll'. Simão Eduardo Alves Neves, .cumpre-me apresentar 
o boletim do segundo trimestre d'esle anuo. 

Vou, pois, procurar descrever o mais minuciosamente 
possivel o que a direcção, durante esse periodo, tem feito pelo 
desenvolviinemn e progresso doesta henemerita Sociedade. 

1 :¡: 

Na sessão de 1 fabril, o sur. dr. Avelino Germano da 
Costa Freitas, digno vice-presidente da direcção passada e a 
quem esta Sociedade deve innumeros e relevantes serviços, 
em conformidade com o que dispõe o a r .  8.° dos nossos es- 
tatutos e o a r .  19.0 do respectivo regulamento, deu posse à 
nova gerencia, a qual dirigiu palavras de louvor, especiali- 
sando O seu colega sur. dr. Joaquim José de Moira. Sua exe." 
agradeceu, em nome.da nova direcção, os louvores d'aquelle 
cavalheiro, que considerou ir merecidos. 
' Pelo sur. tesoureiro da direcção cessante, tlanoel Martins 
Barbosa d*0liveira, foram apresentados os valores que tinha 
em seu poder, pertencentes a esta Sociedade, constando de 
duas obrigações do emprestimo de 4 "/0, de novecentos cin- 
coeuta mil reis - fundo existente para obras, e de vinte e seis 
mil novecentos c trinta e cinco reis, saldo disponivel, dos quaes 
a nova direcção tornou conta. 

Em seguida, o snr. dr. Joaquim José de liteira, assumin- 
do a presidencia por acclamação, propôz que começassem os 
trabalhos pela distribuição dos pelouros, ao que se procedeu, 
sendo feita da forma seguinte : 

Presidente -Dr. Joaquim José de Moira. 
Vice-presidente e director da bibliotheca e museus - 

Dr. Domingos de Sousa Júnior. 
Secretario - Simão Eduardo Alves Neves. 
Vice-secretario -João Gualdino Pereira. 
Theso ureiro «- Manoel Martins Barbosa d"0liveira. 
Director da Revista de Guimarães- -Padre José Maria 

Fiuza. 
Director do serviço escolar- Dr. Pedro Pereira da Silva 

Guimarães Junior. 
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Resolveu-se que as sessões ordiuarias continuem a elia- 
ctuar‹se nos dias 1 e 15 de cada mez, pelas 6 horas da tarde, 
G 8 guarda do sur. thesoureiro foram entregues os valores 
!ld'esLa Sociedade, que haviam sido recebidos da direcção an- 
terior. 

I * 

! 

( 

Na sessão de 15 do mesmo Inez, o snr. presidente disse 
bue o sur. dr. Franrisco Martins Moraes Sarmento, cuja vida 
havia inspirado sérios cuidados, em razão da grave enfermi- 
dade por que sua exc.* acabava de passar, tinha experimen- 
Lado n'aquelles ultimes dias consideraveis melhoras, podendo 
julgar-se livre de perigo e ein caminlio de franca convales- 
cença. Disse mais, que esta Sociedade tinha razões para apre- 
ciar, como minguem, as alias qualidades íutellectuaes e moraes 

I do ilustre saio, de quem ela tomou o nome como o seu ' primeiro e mais elevado titulo de gloria, e pol' isso á sua di- 
lrecção cumpria manifestar o quanto se regcsijava e encliia de 
ISatisfaçâo pelo feliz resultado que acabava de aununciar-lhe. 
fresta couforlnidade foi exalado na acta da sessão, por pro- 
posta do sur. presidente, unanimemente aprovada, um voto 
de sincera congratulação pelo restabelecimento do nosso pri- 
meiro e ilustre soco honorario, s r .  dr. Francisco Illartius Sar- 
mento. 

Na mesma sessão, por proposta do s r .  ice-presidente e 
director da biblioteca e museus, dr. Domingos de Sousa Ju- 
nior, foram adinittidos por unanimidade socos, os snrs.: Al- 
feres Antonio Augusto infante, Antonio José Pereira de Lima, 
Antonio Leite de Castro, Antonio Teixeira de Carvalho Sousa e 
Cerne, Domingos Ribeiro Martins da Costa, Francisco d'Assis 
Costa Guimarães, Francisco Ribeiro Martins da Gosta Aldãoi, 
.leronymo Ribeiro da Costa Sampaio, João Cardoso de Menezes 
Martins, José Ferreira Mend s da Paz, Luiz Cardoso de Mene- 
zes Martins, Manoel Augusto dltlineida Ferreira, visconde Via- 
monte da Silveira Rufino Luiz Ferreira. 

Foram tombem, nesta sessão discutidas e approvadas 
por unanimidade, tres propostas que o snr. director dr. Sousa 
Junior apresentou, do teor seguinte : 

L ,  

Q 

1_a prop O S ta. 

P1-oponho que a todos os novos socos se oflbreça um exemplar 
dos estatutos e do regulamento dá`osta Sociedade, e quando este.¡a es- 

16.° Auto. 

e 

9 
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gorada a edição feira em 1883, se faça uma nova publicação dá*elles 
num dos primeiros numeres da Revista de Guimae-Fies, satisfazendo-se 
assim a dupla conveniência (le tornar conhecida de todos os associa- 
dos a lei que nos rege e de a registar, reparando-se uma antiga omis- 
são, no orgão doesta Sociedade, onde tem naturalmente cabimento. 

4 )  ›--1 1 
8 proposta 

A Sociedade Martins Sarmento, que vive sobretudo do favor e 
protecção d'aquelles que se interessam pelo derramamento da instru- 
eção popular, seu principal em, não pôde nem deve deixar cahir em 
esquecimento os antigos associados falecidos, que contribuiram para 
O seu levantamento e prosperidade. 

N'esta conformidade proponho que, voltando-se á. boa pratica 
dos primeiros tempos da publicação da nossa Revista, se continue a 
registar no seu ultimo numero de cada a n o ,  em seguida á. relação 
dos socos actnaes, o nome de todos os falecidos, fazendo-se indica- 
ção especial, em resumida nota, d'aquelles que, pelos seus relevantes 
serviços ou dadivas valiosas, mais tenham concorrido para o engran- 
decimento ‹1'esta util instituição. 

3_a proposta. 

Sendo do interesse doesta Sociedade que se torne bem conhecido 
O muito que concorre para o desenvolvimento da instrucçäo neste cou- 
celho, e as desprezas avultadas que realísa com este em, não obstante 

em substituição ou, se assim 
for Julgado melhor, como desenvolvimento dos actuaes balanceies pu- 
blicados 11a Revista, que nada esclarecem este ponto, se procure dar 
larga publicidade, como nos primeiros tempos doesta Sociedade, por 
meio do seu orgão, :i conta desenvolvida de toda a receita e despreza 
que é costume organizar 110 em de cada a n o ,  cujo conhecimento não 
(8 do interesse exclusivo dos nossos associados. 

dispor de poucos ICCLIYSOS, proponho que 

* 
Na sessão exlraurdiuaria de 24 fabril foi pelo snr. dr. 

Domingos de Sousa Junior apresentada a proposta seguin- 
te, que, depois de devidamente discutida, foi aprovada por 
unanimidade : 

Proposta 

São bem conhecidos de todos os que têm acompanhado com atá 
tenção os trabalhos das diversas direcções que se têm sueeedido na 
gerencia dos negocies dá"esta Sociedade, os alvitres e propostas que 
nos primeiros tempos foram apresentados e estudados no louvavel in- 
tuito de procurar dotal-a com casa propria, que permitisse instalar 
convenientemente todos as suas instituições. 

lusa justa aspiração da Sociedade, principal preoceupação dos 
seus primeiros directores, ficou satisfeita com a concessão do edifício 
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a 
consequencial do desenvolvimento que foram 

| 

direcçao uma proposta em assem- 

I para applicar O seu producto excluí‹ 

de direcção 

do extinto convento de S. Domingos, efiteetuada definitivamente por 
decreto de 12 de junho de 1888. 

Decorrcram alguns a n o s  depois que Sociedade foi alli adequa- 
damente instalada, e em 
tomando todas as suas instituiçoes, indicador da sua sempre mantida 
prosperidade, começaram a. apparecer novas necessidades. 

Entre estas sobresahia a falta diurna sala com capacidade bas- 
tante para as sessões s o l e n e s  e assembléas ge res .  

Reconhecendo-a, apresentou a N 

bléa geral de 23 de novembro de 1897, pedindo auctorisação para a 
venda de duas inscripções pertencentes á Sociedade, do valor nomi- 
nal de l:000.§000 reis cada uma, e 
sivamente aí construcçäo da fachada do edifício, segundo adianta epid- 
nos que fossem adoptados. 

| l Esta proposta foi unanimemente approvada e, em resultado d'is- ~¡ so, a direcção convidou o nosso illustre soco honorario Ignacio Tei- 
i xeira de Menezes, para elaborar O respectivo projecto, incumbencía 

de que este distinto oficial de engeuheria se desempenhou com a boa 
vontade que sempre costuma revelar, quando a Sociedade lhe tem so- I licitado trabalhos desta ordem. 

O projecto foi apresentado e approvado em sessão 
de 23 de janeiro do a n o  passado; porém, como faltasse a planta pa- 

e 
,| por não ter sido ainda levantada, a direcção cessante não chegou a 
l dar começo zé obra. 

Pelo que oca relatado v0-se que á. elaboração do dito projecto 
a 

ra Os actos de grande coneorrencla. falta geralmente notada, mas que 

1 ra a ligação da fachada com O edifício velho, resolveu-se pedil-a, 

residiu a ena ideia de dotar a, Sociedade com um am lo salão a- 
O 

p 
. . ,» 3 . i l 

nao e a un i a  nas ac tues  condiçoes da Sociedade. 
Com eleito O desenvolvimento da nossa bibliothcea vem de hã 

tem os reclamando. elo menos mais uma sua 
installaçao, facto para o qual ga em lS9¬L tlve ensejo de chamar :L at- 
tenção da direcção; a ampliação dos museus e porventura a cio-cação 

necessidade de ausentar a casa OII de apro- 

recía-me conveniente que, antes de se dar começo ás primeiras, 

› prejuizo 

sala espaçosa para 2. 

doutros, determinam a 
vetar  para e l e s  O seu pavimento inferior, que nas condições a c t u e s  
para nada serve. Tambem a creação de quaesquer aulas que a dire- 
cção delibere, como por diversas vezes tem acontecido, exigirá uma 
ou mais salas adequadas a esse fim; a Sociedade actualmente não as 
tem, mas poderá com facilidade obtel-as no tez-do-chão. 

Ora sendo de esperar que eStas e outras necessidades sejam at- 
tendidas a medida que a Sociedade obtenha recursos para obras, pa- 

se 
elaborasse uma planta geral em que se procurasse atender a todas 
elas, aproveitando da casa existente 0 que for possivel sem 
das condições arcliitectoliieas a que deverá. satisfazer a parte nova do 
edifico. 

Doesta firma se impedirá que da elaboração successiva de plan- 
tas parciaes para as diversas obras que as cireumstancias permitiam 
executar, resulte asnal um todo desharmonico e sem unidade, evitan- 
do-se tombem despezas com obras provisoras que mais tarde serão 
inutilisadas. 

fresta conformidade proponho que a direcção procure obter com 
a possivel brevidade, a referida planta geral, e que, approvada e la ,  
se dê logo começo as obras da fachada já auctorisadas pela assembleia 

* 

I 
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geral, na parte que seja possivel executar com a verba para esse em 
votada estudando-se entretanto a firma de cousegmr mais recursos 
para dar seguunento as mesmas obras. 

Na referida sessão foram adrnittidos por unanimidade so- 
cios os snrs. : 

General Carlos Maria dos Santos, Alfredo Oliveira Sousa 
Peixoto, Emiliano Abreu, José Francisco Gonçalves Guimarães, 
Luiz Martins de Queiroz, Bernardino Rebello de Cardoso Jlene- 
zes, Luiz da Cruz Fernandes, dr. José Maria de Moura Macha- 
do, alferes Alcino Machado, e a exc."** snr." D. Cacilda Neves 
de Castro Guimarães, por proposta do snr. director do serviço 
escolar dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior, os snrs. 
Guilherrnino Augusto Barreira e João Vieira d'Andrade, por 
proposta do sur. ice-presidente dr. Domingos de Sousa Ju- 
nior, os snrs. Antonio Caíres Pinto de Madureira, Roberto Vi- 
ctor Germano e José Luiz do Pina, por proposta do soco sor. 
Simão Alves d`.»\lmeida Araujo, e os snrs. Manoel Vieira de Cas- 
tro Brandão, José de Freitas Costa Soares, Silvestre Gomes Tei- 
xeira e Luiz Gonzaga Pereira por proposta minha. 

Em 26 fabril reuniu-se a. asseinbléa geral sob a presi- 
dencia do esc."'° sur. dr. Avelino da Silva Guimarães, servin- 
do de secretaries os snrs. Manoel Pinheiro Guimarães e Joa- 
quim Pereira Mendes, convocada para exame aprovação 
das contas da gerencia anterior. 

Apresentadas as contas e como nenhum dos socos pre- 
sentes pedisse a palavra para iinpugnal-as, foram pelo snr. 
presidente postas á votação, sendo aprovadas por unanimi- 
dade. 

* 
I 

Na sessão ordinária de 1 de maio o snr. thesoureiro apre- 
sentou o balancete do Inez passado accusando um saldo em 
caixa de I:022§210 reis ; e foram admitidos socos por una- 
nimi.dade os snrs. • 

Domingos Ribeiro da Costa Sampaio e .lanuario de Sousa 
Loureiro, por proposta do snr. presidente, os snrs. Fernando 
Alfonso Peixoto da Silva e Bombom Francisco Salgado, por 
proposta do snr. dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior , 
o snr. João Pereira Mendes, por proposta do snr. dr. Domingos 

e 

e 
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de Sousa Junior, e os snrs. dr. Alberto Carlos de Brito Lima, 
Antonio José Ribeiro e Manoel Fernandes da Silva Corria pro- 
postos em meu nome pelo mesmo senhor. 'z Na mesma sessão o snr. vice-presidente dr. Domingos de 
Sousa Junior apresentou as seguintes propostas : 

1. a proposta 

i 

Procurando remediar o grave inconveniente de não serem mui- 
tas vezes conhecidos em oceasião opportuna os principaes actos da 
administração doesta Sociedade e tombem o movimento no serviço da 
instrucçâo popular do concelho, de que a mesma Sociedade se occupa 
com particular solicitude, deliberou a. direcção de 1894 desdobrar a 
Revista de Gzaimarãea, reservando exclusivamente os referidos assum- 
ptos para o Boletim que passou a ser publicado mensalmente. 

Circumstancias diversas não permittiram que esta resolução fos- 
se mantida por mais de um a n o ,  voltando a Revista a:.ser publicada 

'na f irma anteriormente estabelecida. 
Tem continuado, pois, de pé aquela já de ha muito tempo reco- 

nhecida necessidade. 
No intuito de a procurar satisfazer, quanto possivel, e não pare- 

cendo conveniente voltar á tentativa da publicação mensal do Bole- 
tim, venho propor que este continue a sahir na Revista, dando-se-lhe 
porém maior desenvolvimento e dividindo-0 em duas secções, sendo a 
primeira destinada a registar todos os actos da Sociedade e a segunda 
a noticiar os factos estranhos a ella mas respeitantes á instrução ge- ; ral neste concelho; publicação que não parecera descabida no orgão 
da Sociedade que tem como fim principal promover o seu desenvol- 
vimento. . 

E para obviar ainda ao inconveniente de por meio da Revista se- 
rem conhecidos só tardiamente actos da Sociedade que ha vantagem 
em tornar desde logo publicas, mais proponho que das actas de todas 
as sessões da direcção se faça um extracto com as principaes delibe- 
rações e se lhe dê publicidade pela imprensa local. 

I . 

~¿_a proposta 

lu indispensavel que esta Sociedade tenha. devidamente organi- 
sado o archivo da sua secretaria pelo que proponho que para e l e  ex- 
clusivamente se destine um dos pequenos gabinletes junto bibliothe- 
ea e se proceda á. sua regular iustallaçäo. 

'33 proposta 

I 

O Iamcntavcl acontecizncnto de Dezembro paësãL~Ç1o veio tornar 
urgente a reorganisacão do nosso rnuscu de numismática: proponho 
por isso que se couvidcrn alguns dos nossos p1-estantes consocíos que 
_' com c 
confeccionar o respectivo catalogo que deverá ser publicado. 
ja. se têm ocupado estes trabalhos, para novamente os dirigir 
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4." proposta 

A bibliotheca municipal de Guimarães, a cargo o`esta Socieda- 
de, segundo O regulamento elaborado em 1882, estava patente ao pu- 
blico apenas durante duas horas depois de anoitecer, nos dias feriados 
e suas vesperas, disposição que foi observada nos primeiros a n o s  da 
Sllâl. existencial. 

Tendo melhorado as condições da instalação da Sociedade, eo- 
meçou em janeiro de 1888 a abrir-se diariamente a bibliotheca duran- 
te quatro horas e a ser permitida, nesse tempo, a visita aos museus 
e mais dependencias da Sociedade. 
' Posteriormente diversas resoluções da direcção vieram ainda al- 
terar esta ordem de serviços, designadamente sob o ponto de vista de 
ampliar ou restringir a permissão das visitas. 

Pelo que fica exposto e porque urge tomar algumas providencias 
tendentes a regularisar o serviço da bibliotheca e museus, em harmo- 
nia com o seu estado actual, proponho que de novo se fixem os dias e 
horas da sua abertura ao publico e as condições em que ser facultada 
a leitura e visita. 

. Todas foram approvadas por unanimidade depois de devi- 
damente discutidas, sendo nomeada para a execução da ter- 
ceira, urna commissäo composta dos benemeritos socos snrs. 
abbade de Tagilde, dr. José de Freitas Costa e Albano Belli- 
no, e para a quarta, ficou encarregado o proponente de ela- 
borar o respectivo regulamento de serviços. 

0 mesmo senhor disse que havendo urgencia na organisa- 
ção da planta geral do edifico da Sociedade, conforme a pro- 
posta aprovada anteriormente, e achando-se ausente doesta 
cidade, com bastante demora, seeunrlo lhe constava, o nosso 
consocio snr. dr. Ignacio de lllenezes,lnão podia a direcção so- 
licitar-lhe nesta occasião os seus bons e desinteressados ser- 
viços para este novo trabalho. Disse mais, que havendo f'alla- 
do cornrnigo sobre esta dificuldade na execução da referida 
proposta, eu lhe havia communicado que talvez pudesse con- 
seguir de pessoa tambern competente o estudo da planta de- 
sejada e por isso lembrou a conveniencia de ser eu encarre- 
gado especialmente de tratar deste importante assurnpto, o 
que foi resolvido por unanimidade. 

e 

Na *sessão extraordinaria de 9 de maio foram admitidos 
socos por unanimidade, por proposta do snr. presidente, o 
snr. Gaspar Pereira Leite de Magalhães e Couto, por proposta 

J' 
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-do snr. vice-presidente em nome do soco sur. Antonio Leite 
de -Castro, o snr. dr. Antonio Augusto Fernandes Braga, por 
proposta do secretario snr. Simão Neves, o snr. José Borges 
'Teixeira de Barros, e por proposta minha os snrs. Joaquim Pe- 
nafort Lisboa e Simão Ribeiro. 

N'esta sessão oommuniquei, que em virtude (la commis- 
Isão que me haviam coutado na sessãopassa-ia, pedira ao meu 
bom amigo e distinto architecto snr. José Marques da Silva, 
da cidade do Porto, que fosse elle~o auctor do projecto a que 
se refere a proposta do s r .  dr. Sousa Junior, apresentada em 

t 24 de abril passado, ao que sua exe." auf i ra  da melhor vou- 
i 1 tade, tendo já dado começo aos primeiros trabalhos. 

O s r .  dr. Domingos de Sousa Junior apresentou o regu- 
lamento que havia sido encarregado de elaborar, o qual, de- 
pois de devidamente discutido, foi approvado por unanimida- 
de e é do teor seguinte : 

I 
I 

I 
'I Regulannento da bibliotheca e nmuseus 

I 
I 
I 

I l .°- A bibliotheca e museus da Sociedade Martins Sar- 
Mento estarão abertos ao publico todos os dias, com excepção 
dos domingos e dias santificados, das 11 às 12 horas da tarde. 

2.° Nos rezes de maio a Outubro tombem será faculta- 
da a sua visita diariamente, durante uma ora antes do pôr 
do sol. 

3." Nos rezes de novembro a abril estar patente, ape- 
nas aos socios, o gabinete de leitura todos os dias, durante 
uma hora, depois do anoitecer. 

lã." ' 
lecimento, quer no domicilio, só e permitida das l 1 às 2 ho- 
ras da tarde e ser feita ao secretario da bihliotheca nos ter- 
mos do respectivo regulamento e disposições regulamentares 
aprovadas em 18%, que não ficam alteradas. 

. 5.° O deposito de que trata o artigo t6.° do regulamen- 
to da biblioteca nunca poder ser dispensado aos individues 
não socos. . 6.° 0 secretario da bihliotheca organisara no tim de ca- 
da trimestre, para ser presente 8 direcção na primeira sessão 
dos rezes de janeiro, abril, julho e Outubro, uma relação de 
todos os livros fornecidos no trimestre anterior para leitura no 
domicilio e que não tenham sido entregues na bibliotheca. 

7.° SO o pessoal da bibliotheca pudera tirar ou ollooar 
livros nas estantes. 

A requisição de hvros para leitura, quer 110 esäabe- 

C 
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8.° Não é permitido retirar da bibliotheca para leitura 
em domicilio os jornaes, revistas ou quaesquer outras publi- 
cações periodicas. Aos socos, porém, será permitida essa re- 
galia, mas limitada aos numeres anteriores ao ultimo recebido 
da publicação requisitada. 

9.° As obras raras e as de grande valor artistico nunca 
poderão sair  da casa da biblioteca. 

1(›.° Serão rigorosamente observadas todas as mais dis- 
posições regulamentares vigentes acerca do serviço da biblio- 
theca. 

Os visitantes da bibliotheca e museus deverão ser 
acompanhados sempre por um empregado. 

11.° 

* 
Na sessão de 15 de maio foram unanimemente admitidos 

socios os snrs. dr. Fedro de Barros Rodrigues, Antonio Guima- 
raes e a exc.°*** sur." IJ. Maria Armindo da Silva Caldas, esta 
sob proposta do Snr. director do serviço escolar, dr. Pedro 
>ercira da Silva Guimarães Junior, e aquelles por proposta mi- 
iba. 

N'esta mesma sessão tomaram-se, por unanimidade, as 
seguintes resoluções : 

Que fosse archivado, devido ao mau estado de conserva- 
:ao, o antigo livro em que se inscreviam os socos efectivos, 
ldquirindo-se um novo para esse efeito, sendo a continuação 
l'aquelle que ficou encerrado nesta data corri 0 numero de 
ocos 337. ‹ 

Que a cobrança das quotas dos socos residentes fora do 
oncelho de Guimarães se faça pelo correio, excepto com re- 
ição aqueles que declararem preferir outra forma de paga- 
nento, dando-se-1tle conhecimento (Festa resolução, amém de 
'ue dêem instrucç` a este respeito quando não desejem effe- 
tual-o pela forma deliberada. 

Que se deixasse de pagar ordenado fixo ao cobrador, 
ando-se-lhe semente 5 0/0 sobre a importancia das quotas e 
ssignaturas que cobrar da Ifevism de Guimarães, e 50 reis 
or cada joio. 

Que desde o dia 17 do referido mez se principiasse a dar 
cumprimento rigoroso ao regulamento da bihliotheca e mu- 
aus, aprovado na sessão passada e, finalmente, que o servi- 
3 de secretaria, quando o haja, seja feito pelos respectivos 
npregados, das l l  às 12 horas da manhã, e 0 restante tem- 
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po seja dedicado exclusivamente ao serviço da bibliotheca, de- 
vendo andar sempre em dia Lodo o expediente, e que desde 
já se dó começo á continuação da organisação do catalogo, tudo 
na conformidade e de accordo com as ordens dadas pelos res- 
pectivos directores. 

Foi nomeado interinamente guarda auxiliar da biblioteca 
e museus, o snr. João Alves Pimenta, com a gratificação men- 
sal de ?z35‹'0 reis e coro as obrigações que lIle determina o 
respectivo director. 

I 

Na sessão extraordinaria de 29 de maio o snr. thesourei- 
ro participou o falecimento do soco sur. padre Custodio José 
Bragança, digno abade de S. Miguel de Gonça, deste conce- 
lho, sendo proposto pelo snr. presidente que na acta doesta 
sessão se exalasse um voto de profundo sentiniento pela per- 
da deste ilustrado sacerdote, o que foi approvado por unani- 
midade. 

0 sur. director da biblioteca e museus deu conhecimen- 
i t o  de diversas e valiosas ofertas para uma e outra secção, 
| que estavam sendo registadas nos livros respectivos. 

O snr. presidente apresentou uma carta do nosso conso- 
cio, snr. Albano Bellino, da cidade de Braga, na qual partici- 
pava aceitar de bom grado a comrnissão para que foi no- 
meado em sessão (le 1 de maio passado, e disse que o mes- 
mo lhe haviam communicado verbalmente os snrs. abbarle de 
Tagilde e dr. Jose de Freitas tosta. A carta do sur. Albano 

¡Bellino referia-se tombem a trabalhos que ja tem encetados 
para o tim da com missão e pedia alguns esclarecimentos, que 
se resolveu lhes fossem (lados pelo director respectivo. 

Foram admitidos socos por unanimidade, por proposta 
do snr. presidente, os snrs. padre Firmino Antonio da Silva 
Bravo, padre Hermano Amandio Mendes de Carvalho, padre 
Antonio Hermano Mendes de Carvalho e padre Agostinho An- 
t00i0 d'.\zevedo, 'e por proposta do S[ll'. tesoureiro foram 
igualmente admitidos os snrs. padre Antonio Pereira tendes, 
Francisco Martins Fernandes e Thomaz Pedro da Rocha. 

O snr. dr. Domingos de Sousa .lunior apresentou a se- 
guinte proposta : 

I ~I 

O museu de areheologia que esta Sociedade conseguiu organisar 
e inaugurou em 9 de m a ç o  de 1885, pelos louvaveis esforços dos nos- 
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SOS prestantes e ilustres eonsocios que se dedicam a esta ordem de 
estudos, tem-se desenvolvido notavelmente e concorre hoje, já. em 
grande parte, para manter o bom nome e o justificado apreço em que 
é tida esta prestante instituição vimaranense. 

Por isso e l e  tem merecido especial atenção de todas as passa- 
das direcções, que sempre procuraram promover 0 seu melhoramento. 

A falta d'unl catalogo impresso que elucide e chame a attençäo 
dos numerosos visitantes da Sociedade para a. preciosidades que o seu 
museu archeologico possuo, tem sido notada de ha muito tempo, e so- 
bretudo desde que, inaugurada a nova galeria em 1895, pôde conse- 
guir-se para e l e  mais ampla e apropriada instalação. 

Reconhecendo esta falta e procurando sanal-a, já. em 1390 a dí- 
reeçãlo nomezira uma commissâo de socos para, além doutros traba- 
lhos, confeccionar os eatalogos dos museus, O que não chegou a levar 
a effeito, nomeando tombem uma outra para promover o seu desenvol- 
vimento. 

É a reorganisação dessas eommissões, formando uma só, com o 
duplo fim de diligenciar desenvolver o museu archeologico e elaborar 
0 respectivo catalogo, para ser impresso, que me parece conveniente 
e opportuno propor, ue bom desejo de conseguir realisar a louvavel 
tentativa da direcção de 189H. 

g 

Vid. Revista - 1891. `:meiro -- Bolehm . J 

Depois de discutida foi aprovada por unanimidade, Íi- 
cando a comuiissão a que e la  se refere composta dos nossos 
beneMeritos consocios snrs. dr. .Francisco ttartins Sarmento, 
dr. Alberto da Cunha Sampaio, abade de Tasilde, Domingos 
Leite de Castro e Albano Ribeiro Belliuo. 

O mesmo sur. director apresentou mais duas propostas. 
que ficaram para ser discutidas e votadas 11a profira sessão 
de 15 de junho, e são (lo teor seguinte : 

1. a pr'o1)osta 

são d esta Sociedade. » 
A ideia consignada. neste periodo do relatorio partiu d'mn dos 

nossos mais distinetos e prestantes consoeios, que na sessão de 4 de 
junho do aúne anterior teve a. muito louvavel iniciativa de apresentar 
nesse sentido uma proposta que vem transeripta no Boletim do -1.0 
numero da Revista. 

No relatorio da direcção de 1885 diz-se a png. 17 : 
« N'outrzl sala encontrareis tombem o pequeno peculiar de produ- 

ctos e amostras industriaes do concelho, ofertas de alguns expositores 
de Villa-Flôr, negociantes e industries deste concelho. Este deposito 
não constitua nem sequer 11m eornêço de museu; eonstitue apenas um 
convite a futura creação de museu industrial, revela semente uma as- 
pira ã ' 

1 Justihcando-a dizia o seu ilustre signatario : 
« A  orada da Sociedade não terminou ainda: é longo o cami- 

nho a pe1'eo1're1', que 110 capitulo de instrucçäo popular a satisfação 
duma aspiração logo cria. outra, um aperfeiçoamento produz novas as- 
pirações. Entre estas, virá. a da creação dum museu industrial, onde 
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9, exposiçao permanente" seja uma escala de largo ensinamento para 
as diversas classes de industria. i 

São decorridos quinze a n o s  desde a apresentação doesta pro- 
posta e o diminuto peculiar de productos industries do concelho é con- 
lservado na casa da Sociedade, sem que se tenha procurado levar por 
diante a realisação de tão benefiea iniciativa. 
I . . • . . 1 . E, todavia, se a importancia da industria vimaranense em 1884 
era tal que permitia levar a eleito a exposição industrial eoneelhia, 
11m dos maiores titules de gloria doesta Sociedade que a promoveu, e 
fazia pensar 11a ereação dum museu industrial, cuja falta já. então era 
reconhecida, é certo que posteriormente essa falta tem sido notada 

sidade, em razão do desenvolvimento suecessivo dos diversos ramos da 
industria local, principalmente nos ultimo tempos, em que acompa- 
nhando o movimento geral do pai procuram passar por uma comple- 
ta transformação que lhes proporcionará um largo e esperançoso fu- 
turo. 

cada vez rnzus c representa ia hoje uma verdadeira e inadiavel neces- 

Não será., pois, ainda opportuna fl. ocasião de tentarmos realisar 
esta antiga aspiração da Sociedade ~› 

Na resposta a. esta pergunta. não poderá haver hesitação. Por 
isso proponho que para tratar (Veste assumpto seja. nomeada uma com- 
missão de socos, na qual tenham representação os prineipaes ramos 
da industria local. 

lã 

proposta 

Existem nesta Sociedade algumas armas e outros objectos gen- 
tilicos das posscssõcs portuguezas da Africa e da Asia, provenientes 
de ofertas de socos e de outras pessoas dedicadas a esta instituição. 

Não se pôde dizer que elles constituam já um eomêço de museu 
colonial, mas, da mesma firma que o peculiar de productos da indus- 
tria vimaranense, representam um convite zé sua organisaçäo. 

Agora que a atenção de todos os portuguezes está fixa nas nos- 
sas eubiçadas colorias e que se procura dar-lhes, se bem que já tar- 
diamente, o necessario desemplvimento ; agora que a nossa emigra- 
ção tende a encaminhar-se afoita rente para lá., não vira fera de pro- 
posito procurar espalhar, o mais possivel, o seu conhecimento pelo 
nosso povo, que faz ainda d'ellas uma ideia muito errada. 

Sendo um dos meios mais eficazes de que se pôde lançar mão, 
para conseguir este resultado, a ercaçäo de Illllflellfl coloniacs, e har- 
monisando-se estes perfeitamente com a. indole da nossa Sociedade, 
proponho que, tomando-se para base os objectos gentilicos que esta já. 
posse  e pedindo-se a coadjuvação dos nossos conterraneos c consocios 
residentes no ultramar e bem assim 

ê á. ão 
colonial. 

Para levar a efeito esta proposta lembro a conveniencia de se 
nomear uma comissão de socos dá"entrc os que mais costumam dedi- 
car-se a esta ordem de trabalhos. 

(J s r .  presidente apresemos tombem a seguinte proposta : 

da prestante Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa, se de começo á orgaulsaça.o dum pequeno museu 

O nosso ilustre conterrâneo, exc."10 s r .  dr. Àgost.iuho Antonio 



do Souto, lente e 
continuado fá afirmar a sua qualidade de benemerito doesta Sociedade 
e a contribuir para O seu desenvolvimento e progressos, enriquecendo 
a. nossa bibliotheca com successivas ofertas de livros, a ultima das 
quaes, realisada por intermedio do nosso soco correspondellte, s r .  
Adolpho Salazar, acabei de cíommunicar. 

O s r .  dr. Agostinho do Souto é um cavalheiro altamente eollo- 
cado na sciencia medica do nosso pa i ,  é a c t o r  de diversas publica- 
ções scientificas de notavel valor, que figurarn na nossa colleeção dos 
escriptores yiinaranenses, c sobretudo isso nunca se esquece de que 
é filho de Guimarães. 

O seu patriotismo tem-se aílirmado por diversas vezes e em fa- 
ctos publicas, que são do dominio de todos; e esta Sociedade e-lhe es- 
pecialmentc devedora de muita consideração e sympathia. 

Assim, pois, fundado nas disposições do artigo 5.o do nosso es- 
tatuto e artigo 4.0 do respectivo regulamento, proponho que se convo- 
que a asscmbléa geral d'esÍ;a Sociedade para o em de lhe ser apresen- 
tada uma proposta por parte da direcção, em que seja proclamado so- 
cio honorario 0 nosso conterrâneo e benemerito, s r .  dr. Agostinho 
Antonio do Souto. 

director da Escala Medico-Cirxlrgica do Portp, tem 

Foi approvada por unanimidade, ordenando-se que a as- 
seniblóa geral se convocasse expressamente para este lim, de 
conformidade com os estatutos e respectivo regulamento, para 
0 dia 7 do mez de Junho, marcando-se logo 0 dia 15 do re- 
ferido mez para nova reunião, no caso que não houvesse nu- 
mero legal de socos na primeira, devendo uma e outra effe- 
ctuar-se pelas seis horas da tarde. 

Na sessão de 15 de juulio o sur. tliesoureiro participou 0 
fallecimento do soco sur. commendador José da Silva Gui‹ 
marres e propôz que na acta doesta sessão se exalasse um 
voto de profundo pezar pela perda do saudoso extincto, o que 
foi aprovado por unanimidade. 

i l  sur. presidente propôz e foi igualmente aprovado que 
na acta desta sessão se consignasse um voto (le sentimento 
pela morte ‹lo s r .  dr. Eduardo Augusto Allen, illustre dire- 
ctor da l›il›liol.heca publica do Porto, a quem esta Sociedade 
era devedora de grandes e relevantes serviços, sobretudo re- 
lativos a organisação da sua hilâliotlieca. 

O sur. director dos museus participou que o snr. dr. João 
de \'ascoucell0s e Menezes, nosso soco correspondente no 
Marco (le Ganavezes, acabava de oferecer a esta Sociedade 
tres pedras com inscrições, vindas de Sinfães, e que se acham 
já registadas no livro respectivo. llesolveu-se agradecer. 
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| Por proposta minha foram admittidos por unanimidade 
para socos os snrs. Antonio Casimiro de Sousa Guimarães, Da- 
niel José de Carvalho, Miguel José da Silva, João Ribeiro de 
Faria e Silva, dr. Antonio Rodrigues Leite da Silva, dr. Gaspar 
d'Abreu Lima, João Jacintho, Joaquim .\1artins Guimarães. Joa- 
kluim Ferreira (le Sousa Nogueira e Antonio de Freitas Ribeiro. 

Ficaram ainda para ser discutidas e votadas na profira 
sessão as propostas relativas a creação, n'esla Sociedade, dos 
museus. industrial e colonial. 

* 
I 

I 

ltepois de vario socos presentes terem encarecido a 
ideia consignada na referida proposta com palavras de justo 
elogio, foi acclarnado unanilnetnente soco honorario o exc."'° 
snr. dr. Agostinho Antonio do Souto, lente e director da EscO- 
la Medico-Cirurgica do Porto. 

No mesmo dia, sob a presidencia do s r .  dr. Avelino Ger- 
mano da Costa Freitas, secretariado pelos snrs. Francisco Jaco- 
me e Joaquim Fereira Mendes, reuniu-se a assembleia geral 
convocada legalmente. 

Aberta a sessão, o sm-. presidente disse que o fim da re- 
união era, como constava do respectivo convite. para acclama- 
ção dum soco honorario por proposta da direcção e na con- 
formidade do resolvido na sessão extraordinaria de 29 de 
maio. 

›a 

N'esta mesma data, com consentimento da direcção, 0 
sur. ilario Augusto Vieira, habil professorada escola ollicial da 
freguezia de Athães, realisou nesta Sociedade uma conferen- 
cia para que convidou os seus colegas do concelho, aos quaes 
demonstrou bem claramente as vantagens que todos tinham 
em inscrever-se como socos da Associação do Professorado 
Primario Portuguez, com sede em Lisboa, missão de que o 
havia encarregado a referida associação. 

* 

Em sessão extraordinaria de 19 de Junho foram postas 
em discussão e votação as duas propostas relativas aos inu- 
seus industrial e colonial, apresentadas em sessão de 29 de 
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de O seu incondicional e franco applauso por tão louvavel re- 
solução. . 

Por isso propôz, 0 que foi unanimemente aprovado, que 
se otlicias=e 110 sentido indicado á direcção do Centro Com- 
mercial do Porto, aproveitando a occaeião de lhe agradecer 
0 oflCreciinento do seu importante relatorio, onde veio publi- 
cado o referido documento. lim, razão da sua importancia pu- 
blicamos d'elfe a parte a que acima se refere O SI1l'. dr. Sou- 
sa Junior : 

| .  

111.mo e exe.'"0 s r .  g 
rle comhueiaa seguida por v. exeƒ* desde que assumiu a gerencia da. sua 
importante pasta, imprimindo aos difi'e1'entes serviços dependentes do 
seu ministerio uma. actividade e espirita de iniciativa que não se esta- 
va habituado a vê nas espheras do poder. Tão louvavel, como isso, 
É norma ' " 

-Ii' digna de incondicional applauso a linha 

a adoptada por v. e x .  de recorrer às mdicaçoes praticas 
que possam fornecer as corporações q.ue directamente representam os 
mais valiosos interesses do trabalho nacional, como elemento impres- 
cindivel no plano de reformas e iniciativas que v. exc;* tem em 
mente. 

E' uma pratica eminentemente liberal que nunca devera ser 
abandonada, e que, constituindo uma homenagem a principies que 
são O fundamento da nossa constituição política, tem o grandissiino 
valor de interessar moralmente a opinião nos actos governativos e 
:›rocurar para estes uma sanção experimental colhida no terreno dos 
Fac-tos, sem O qual o melhor pensamento é estoril. 

A memoravcl circular de 26 de agosto ultimo, endereçada. por 
v. exc.*** as associações do pa i ,  é a melhor prova dos levantados in- 
*nitos de v. excfl, e ginguem hã que possa. desconhecer as enormes 
vantagens que o pai teria a auferir da sua realisaçã.o¬ se infelizmen- 
re a 
ministração não levantassem uma ban'en'a, por enquanto insupera- 
vel, a melhoramentos de vulto que depeuclam exclusivamente do the- 
souro; mas, se temos necessariamente de addiar o que as nossas for- 
,as não comportam e O que não reveste uma urgencia imperiosa, é 
Perfeitamente justo que se lhe esboce o plano, que se demonstre a sua 
necessidade, e sobretudo que se aponte o modelo do que deve ser uma 
administração patriotica e salutar inspirada nas leis da economia e 
nas necessidades da civilisação eontemporanea. 

Por todas estas razões, são dignos de applauso e incitamento os 
esforços de v. exe.*1 em rasgar novos horisontes á. acanhada adminis- 
*raçâo doeste pai e nisso bem merece o apoio de todos os que ainda 
se interessam pelo bem da patria. 

No seu eoujuncto, as proposições enunciadas na circular de v. 
3xc.8, são questão tão complexa e ditiicil que se nos auguram irrea- 
lisaveis só por soluções directas, isto é, por disposições legislativas dí- 
rectamente applicaveis a cada um dos tres ramos da actividade hu- 
mana - a  agricultura, o eommereio e a industria--porque o seu des- 
envolvimento depende muitissimo da iniciativa e boa orientação de 
nada um, da confiança em si proprio e do seu esforço bem inspirado 
s methodieamente dirigido. E a sua falta de eonfiauça proporia, pro- 

exiguidade dos nossos recursos dissipados por tansos vícios de ad- 
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veniente, em parte importante, do enervamento geral a. que nos ar- 
rastou O exemplo superior e a influencía damnosa da sua errada orien- 
tação, pôde, sem temer, atribuir-se o preconceito funesto, geralmen- 
te seguido, de que a prosperidade do trabalho proprio está adstricto 
ao poder central. 

Talqualmente no tempo em que a portaria do convento, a mul- 
tidão faminta esperava a esmola conventual, perdendo na indolencia a 

Q energia precisa para lançar mãos a terra, 011 ao malho - - symbolo da 
sua fortuna, do seu bem-estar e da moral na familia. 

Nas sociedades bem reguladas incumbe semente aos governos 
presidir superiormente á melhor orientação do trabalho geral, promul- 
gando leis que a todos proteja, dirigindo a grande familia trabalha- 
dora no melhor caminho, para que do esforço de todos resulte a har- 
monia social e a prosperidade do individuo e ao mesmo tempo da col- 
lectividade. 

Para a comprehensão deste ideal, e sua realisação pratica, ha, 
porém, um terrivel inimigo social que vai de encontro a esta ambicio- 
nada felicidade c o m u m  : a instrucção popular. 

As estatisticas do analphabetismo nacional fallain já. de por sí 
muito alto, mas quem perscrutar profundamente a situação deplora- 
vel em que se encontra a instrueçäo popular, certamente se convence- 

` rá. de que o trabalho collective de uma nacionalidade não pode pro- 
gredir, e de que embora as mais sabias e fecundas leis se promulguem 
para a agricultura, para a industria e para o comercio, estas não 
produzirão resultados de apreeiavel beneficio porque são outorgadas 
a homens cegos de espirita e por isso insusceptiveis de as comprehen- 
derem e utilisarem. 

A primeira e principal alavanca da rehabilitacäo de um povo Ó, 
e será. sempre, a eseóla primaria, dirigida por um corpo docente di- 
gno, patriotismo e ilustrado, com meios de vida independente e consi- 
deração social. 

E' poderosa e salutar a influencia da escala priinaria, na vida 
economica e moral dos povos do Norte. Observe-se a sua Prosperidade 
agricola, O seu desenvolvimento comerc ia l  e industrial, os seus bel- 
los costumes moraes; procure-se a causa dá"esta felicidade colectiva e 
sem dificuldade se irá encontrar na escala popular, onde se ensina para 
entrar na lucra da. vida. O se educa para O exercicio da vida mora] . 

Entre nós, pode dizer-se, não existe hoje a escala popular em 
condições de satisfazer às mais modestas exigcncias da vida dos povos 
modernos, pois está limitada a simples tarefa de ensinar a lêr e a es- 
crever elementarmente e a ministrar umas pequenas noções de calculo, 
de gramatica, chorographia e historia pratica, tudo rudimentarissi- 
mo. Iv de harmonia com esta situação, em perfeita concordancia, es- 
tão a situação economica do professorado, as casas escolares, o ma- 
terial de ensino. - 

A eentralisação dá"este importante serviço nacional no ministerio 
do reino, pela lei dictatorial de 6 de maio de 1892, deu golpe mortal 
na instrução popular, retrodecendo a remotos tempos: tal é a anar- 
chia que se patenteia por todo o pai neste ramo de serviço publico. 

O professor não recebe protecção, nem estímulo de nenhuma en- 
tidade, nem direcção profissional de nenhum superior: voga a mercê 
das circumstaneias e segundo os caprichos da politica. 

Desde 1844 que se havia assentado, da parte dos governos, O 
proposto de se preparar o pai para uma larga reforma liberal fomen- 

16.° ARNO. 10 



J f as 

adora da instrução e crlucação popular; muitos homens ilustres con- 
:orreram para a. preparação do campo em que devia. lançar-se a se- 
mente da regeneração social pela escala primaria, dirigida e orien- 
tada de conformidade com a sua alta. missão nas sociedades politicas 
que querem viver. 

Assim, de 1844 a 1875, muitas disposições foram promulgadas 
com relação ao serviço escolar, sem todavia se promulgar propria- 
mente uma lei orgcmica da instrução popular. Durante tão extenso pe- 
riodo de tempo larga propaganda se fez pela imprensa, pelas confe- 
rencias e pelo livro, dos melhores princípios que deveriam servir de 
base a uma exeellente lei organiea do ensino popular nacional. Em 
1 . 
picos rasgadamente descentralisadores, e por isso capaz de fomentar 
a instrueção popular portugueza, porque á sua execução assoeiavam- 
se o distrieto, 0 municipio e a parochia, como elementos oflieiaes; a 
familia e os cidadãos, como elementos directamente interessados nos 
p a 

878 foi promulgada a. lei do ensino primado, fundamentada em prín- 

regressos da escol . 
A lei de julho de 1880, completando algumas lacunas, tornou 

exequiveis algumas disposições da lei de 187-'5, e sob o seu influxo sa- 
lutar, construíram-se numerosos edifieios escolares, mobilisaram-se 
e melhoraram-se outros, aperfeiçoaram-se os processos de ensino, il- 
lustrou-se, pelo estímulo, mais 0 corpo docente, repovoarain-se as 
aulas. 

Foi uma grande conquista. Corporações, professores, cidadãos e 
familias se interessavam, á. poria, com vivo jubilo, pelos progressos 
da escala. 

. B 
Não dispondendo com este 

Em tão nefasta e perniciosa situação. reforma instante, essen- 
cial e indispensavel é a da instrucção popular, mas não reformas cen- 
tralisadoras, auctoritariamente formalistas, atrophiando todas as ini- 
ciativas e afastando todos os auxílios da espontaneidade individual , 
-pois nenhuma outra entidade, como a escala, poderia iniciar uma 

evolução para os progressos do trabalho nacional. 
Esta é, senhor ministro, a. nossa convicção sincera, e á. attcnçäo 

desvelada de v. exc.a rceommendarnos, com empenho, tão importante 
c capital assumpto, que não vemos tratado na douta circular de v. 
exc.", certamente porque não se comprehende na alçada do ministerio 
dirigido por v. exc.*1, mas que, para garantia de futura prosperidade 
real, ha de constituir positivamente a principal e mais sólida base. 

Mas, de súbito, quando os mais positivos e beneficos resultados 
vinham de manifestar-se, decreta-se abruptamente a centralisaçäo do 
ensino popular, inventando-se um fundo do instrucção primaria para 
os dinheiros das corporações destinadas a este fim. 

A causa da instrucção popular foi profundamente lesada, descen- 
do a um terço a população geral das escalas priniarias-o Estado 
sempre insaciavcl começara a mercantalisar com as receitas, urtica e 
exclusivamente consagradas ao ensino do povo. 

serviço as verbas arrecadadas, cuja 
contribuição foi imposta aos povos com tão sagrado destino, 11cm os 
proprios orçamentos accusam, annualincnte, os saldos em existencia 
no cofre especial ceado, auginentando-se contudo, de a n o  para a n o ,  
arbitrariamente, essa contribuição. O municipio do Porto dispensa, 110 
anuo de 1898-99, para o fundo em questão 54:660)a5582 reis quando se 
lhe libiita a despeza a 26:682¡ä250 reis e se lhe não restituo o res- 
tante . 
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I A Sociedade recebeu, desde 1 de Abril até 30 de junho, 
as seguintes ofertas, cujo agradecimento aqui repetimos : 

Para a bibliotheca : 
Livros 

E 
! 

Dr. Bernardino Machado, 1 folheto :, 
Direcção da Companhia dos Banhos de Vizella, 1 folheto ; 
AG-erencia da Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães, 1 fo‹ 

lhe to; ' 

Conselheiro Au usto Fiiseliiui, 2 volumes ; 
Ministerio das Cbras Publicas, Commercio e Industria, 2 volumes ; 
Major J. iiíousinho d'Albu‹¡uerqno, 1 volume :, 
D. Antonio Sanches Moquel, 3 folhetos z 
Sociedade Portugueza Caixa de Soceorros de D. Pedro v, 1 folheto ; 
Joaquim Ferreira Moutinho, 1 volume ; 

0 T 
Centro Commercial do Porto, 1 volume ; 
Dr. Agostinho Antonio do Souto, 51 volumes e folhetos ; 
Dr. José da. Cunha Sampaio, *I estampas. 

Dr. Carlos ]`:1,var0s. l folheto ; 

Para a colecção de periodicos e revistas os seguintes 

I 
J ornais 

Amigo da Iqfancia, Lisboa ; 
Pão-rtogasíia, Porto ; 
Folha de Torres Vedras ; 
A Industria Portuguesa, Porto ; 
O Nordeste, Bragança ; 
Notícias de Aleobrõça. ; 
Boletim da Real Associação Central ‹1‹nlAgrieu.¿tw-ra Port-ugzóefaa, Lisboa. 

Para os museus de numísmatica e archeologia : 
Antonio Joaquim de Mello, 1 moeda de cobre 5 
José Domingues A1-ancas, 1 moeda de prata e 1 de cobre ; 
Thomaz Pedro da Rocha, 2 fumadeiras de coquilho ; 
Dr. João de Vasconcellos e Menezes, 3 pedras com inseripções. 

Guimarães, 30 de Junho de 1899. 

o Nice-secretario, 

J. GUALDINO PEREIRA. 
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